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Introdução 

 

No Distrito Federal, os melhores preços pagos aos produtores de limão tahiti são 

praticados durante o período de entressafra que ocorre de junho a novembro, de acordo 

com Junqueira (2006). No entanto, para que se possa planejar a produção no período de 

entressafra é essencial que se conheçam os períodos de carpogênese, definido como o 

período compreendido entre a antese e a colheita do fruto, pois se admite que esse 

período pode sofrer alterações com as variações climáticas. De acordo com Fonfría et al. 

(1996), tal período está em torno de 170 dias, enquanto Coelho et al. (1993) afirmam que 

é de 120 dias.  Coelho et al. (1993), enfatizam que, sob temperaturas constantes entre 12 

e 13°C a maioria das espécies do gênero Citrus apresenta paralisação no crescimento. 

Este autor e Azevedo (2003) relatam que, sob temperaturas mais altas, o período da 

floração à maturação é reduzido e os frutos permanecem pouco tempo na planta depois 

de maduros.   

Considerando-se a escassez de informações disponíveis a respeito da cultura em 

questão, este trabalho teve como objetivo, determinar os períodos de carpogênese a 

partir de flores emitidas mensalmente, durante 12 meses, em um plantio comercial de 

limoeiro tahiti cultivado sob irrigação no Distrito Federal. 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido no período de 01 de junho de 2007 a 28 de 

setembro de 2008, em um pomar comercial composto por um clone proveniente da 

Embrapa Mandioca e Fruticultura tendo o limoeiro cravo como porta enxerto.  O pomar, 

situado no Núcleo Rural Jardim II, Lote 40, Colônia Agrícola Itapeti, PAD-DF, a 854 

metros de altitude, foi implantado em fevereiro de 2004, sob irrigação por gotejamento, no 

espaçamento de 5 metros entre plantas e 8 metros entre fileiras. 
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O delineamento experimental utilizado obedeceu ao esquema de blocos 

casualizados, em arranjo simples, com nove repetições por tratamento sendo cada 

repetição formada por uma planta útil.  

A cada mês, os cachos de flores das plantas selecionadas eram marcados, 

realizava-se a contagem das flores e prosseguia-se a avaliação mensal até a colheita do 

fruto, considerada quando os frutos apresentavam cor verde-escura passando a verde-

oliva e casca lisa ou pouco rugosa. A primeira marcação foi realizada no dia 01 de junho 

de 2007 e a última ocorreu no dia 01 de maio de 2008, abrangendo todos os meses do 

ano e as diferenças climáticas existentes entre eles. 

 

Resultados e Discussão 

  

As variáveis climáticas ocorridas durante o período do experimento, na região do 

PAD-DF, estão apresentadas na Figura 1 e foram relacionadas aos dados obtidos no 

experimento. 

 

Variáveis climáticas
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FIGURA 1. Variáveis climáticas ocorridas na região do PAD-

DF no período de junho de 2007 a setembro de 2008. Fonte: 

Embrapa Cerrados.  

    

Os períodos de carpogênese do limão tahiti obtidos a partir de flores marcadas de 

junho de 2007 a maio de 2008 estão apresentados na Figura 2. 
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Período de carpogênese
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Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 
FIGURA 2. Períodos de carpogênese do limão ‘tahiti’ 
gerados a partir de flores emitidas de junho de 2007 a 
maio de 2008.  

  
 Constata-se que houve diferenças significativas entre os períodos de 

carpogênese quando se utilizou teste de Tukey a 5% de probabilidade. No Distrito 

Federal, o período de carpogênese variou de 121 dias para as flores marcadas nos 

meses de outubro, novembro, dezembro, janeiro, a 183 dias  para as flores marcadas em 

junho e julho. De acordo com os resultados deste experimento, verificam-se que os frutos 

oriundos de flores marcadas de setembro a janeiro tiveram períodos de carpogênese de 

121 a 125 dias, resultados similares aos encontrados por Coelho et al. (1993). Por outro 

lado, os frutos oriundos das flores marcadas em junho e julho tiveram períodos de 

carpogênese de 183 dias, resultados estes, bem superiores aos encontrados por Fonfría 

et al. (1996) e Coelho et al. (1993). Verifica-se também que os frutos derivados das flores 

marcadas em agosto, março, abril e maio tiveram períodos de carpogenia de 154 dias a 

165 dias, resultados estes mais próximos dos encontrados por Coelho et al. (1993).  

Assim, pode-se deduzir que para produção de limão tahiti em períodos de 

entressafra no Distrito Federal (julho a novembro), o produtor terá que induzir a floração 

no período de fevereiro a maio, preferencialmente nos meses de março e abril.  

Nos meses de marcação de flores em que o período de carpogênese foi mais 

curto o desenvolvimento dos frutos ocorreu nos meses mais quente do ano. 

 Os frutos que se desenvolveram em meses mais frios apresentaram um ciclo mais 

longo, confirmando o que Coelho (1993) e Amaral (1982) afirmam, ou seja, baixas 

temperaturas interferem no metabolismo da planta, causando um efeito depressivo no 



 4

crescimento do fruto e retardando a sua maturação. Azevêdo (2003) também afirma que 

sob temperaturas mais altas o período floração-maturação é reduzido. 

 

Conclusões 

 

1. Os períodos de carpogêneses variaram consideravelmente durante o ano, sendo que 

frutos desenvolvidos em meses mais quentes do ano tiveram esse período reduzido; 

2. Baixas temperaturas interferiram no metabolismo da planta, aumentando o período de 

carpogênese e, conseqüentemente, atrasando a época da colheita;  

3. Com base no período de carpogênese, pode se inferir que, para produção de limão 

tahiti em períodos de entressafra (julho a outubro) no Distrito Federal, o produtor terá que 

induzir a floração no período de fevereiro a maio. 
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